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o COMBATE Á TUBERCULOSE NA BAHIA
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lIm sana torio em unIa elas 10-
elima.
() governo (lo Estado da Bahia)
eretdrio da e Sa úde
cleeidin enearard,c fa·ee o grave
nwlhór os cem tTuinclo o
da eolaboralHTo na
ealiclacles elo interior de Jl1<lÍh
('OlHO progr<1JIIa Iníllil1l0 de
isto eom;íitniria
mais alôul.
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iodo o mUIl as melhoI'es
eonstam ela em·ta qHe o d r.Barros Barreto
aos elo que lhe ia ser oi'ereeic1üpor lHlOhvo
/:ma, panl o eargo de ela Faeulclac1e de Meclieina
solieitanc1o clne c1esisti"s·em intento e que
NOl'ICIARIO
':'J0H1(1S pareI tal fim obüclms fossem destinadas á eontra
que dentro de breves dias seria inieiada.
real proeeder dá uma idéia exata da nobreza iele e ~va-
101' moral do c1istincto sanitarista, um dOls mais ardorosos e cle\'otados
da cruzada contra a " branca."
.. Que as flôresc1'a, homenagem que pretendeis tributar-me e011-
cInia a carta em referen~cia o da
nas alvoradas de Ine1horelse nl'ais alegres dias para os con-
denados ,que na irevosa noite ele sua desdita não vislumbram a luz
pel'ançosa de uma A~s préc,es dCllS deshercl:adosda fortuna
t'ulhidos nas garras do mal insidioso que lhes mina as energia,s, 13ubin-
aos bemdirão a VOSisa atitueleeconquistarão para vós outros
estima e do povo, os mais louvores".
Falando Dum festival em benefício da canlpanha contra o gran~
o dI'. Cesm' ele _Araujo, bahiano, que tan-
TO tem destaca,do no movimento o cOIH'bate ao lual de
disse:
.. O governo do Estado, num que, sozinho, bastaria para
vai olhar de fito o grave problema - lnelhorando
criando IlovaiS trülcheiras, articulando tudo, " to-
maior valia e que hão-de fieal', com ou sem o
'1'01' da fortuna "
Partiu cIo dI'. Cesar de ~\raujo a idéia ela de uma <1SS0-
feminina para, ao lado dos publicos, fazer a cruzael2l
pról do tratamento e elos tuberculosos.
O vibrante appelo que, nesse o "apostolo ela
já lhe dirigiu á lUulher Bahiana. foi carinhosanlcIÜe
acolhido ie produziu o efeito que eracl,e esperar. Pouco depois reali-
uma reunião ele tendo por objetivo
a Santa Terehinha. cuja ação centralizadora cool'cle~-
112u10ra dws ativic1a(!elS feluininas muito contribuirá para auxiliar
do governo nocOlnbatr á tubercnlosr.
